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Dragagem quer destruir (iaspar

Flavi'o Lenfers condenado
a um ano de' reclusão

A Igreja Progressista
e a Ala Reacionária

BRIZOLA:- Consünnnte com,
díreías para presidente

Tribunal mantém sentença
,contra ex-prefeito. de (iaspir

O Tribunal de Justiça do Estado man­

'teve a sentença e o ex-preteito de Gas­
par, Luís fernando Poli, serê obrhdo a

·devolver, .jmfsnenfe com seUl ,is ir­
mães, todo o dinheiro que relii "cam ile-.
:!lalmente da Prefeitura.

Ihavam na Prefeitura em cargos de con­

Iance. constituiu-se em se destinarem
aumentos' de salários acima dos corres­

pondentes aos cargos e depois se de­
mitirem no final do mandato de Luís,
recebendo ilJ_denizações indevidas.

Os irmãos Poli recorreram da senlen- Em i 980, �oi imp�lrada u�a ação' po-
iça, a? �erem condene' inicialmente F�\ar por Odlr Berni, c�ntador �la pre:
pelo JUIZ da Vara C ai de Gaspar. ' feL,ura de G:lspar na epoca, e Joao Mar

Mas o recurso foi
.

.

d o improceden- :elmo,de Souza. Com? ad:o�ado da cau�
te e eles serão o gados a devolver de ss e�te atuando .Nardm ��_m e, que CO�
qualquer JT'� o dinheiro que obfi- sepU!u a.merec�da pumçac 'par? os Ir-

'VP meios ilícitos. mecs _PolI. _

Na ep�ca da pnmena con­

denacao, eles teriam de devolver 100
"os Poli, que fraba- milhÕ�s.

'

, � AMIN AUTORIZA RELOtCAR
IN'Diú,SlRIAS E C'ONTINU�R '0'818A,S
.DA AV!ENID�A DAS COMtUNIDA:D'ES,
DilI TARC,iS!O D:ESGHAMPS

- D'R. PEDRO MIADALENA AGILIZ.A
ATIVIOAU�ES DO FORUM DE GASPAR

- ISEN'ÇÃO 'I'SS: AOIMPEVI
.

REAGE
- TIM'Bó CC1NOEDIE! lISE,N'ÇiO ln:: 5aOOO
OtR'TNs ÀS MICRu·EMPRIESAS

- N'O:VID,All�ES NA AG,RIC\ULTURA
- FR'EI lEONARD!O ,BD 'F CALIUlij)
VENIC'ERÁ

EXPOSICÃO E VENDA DE ARTESANATO EM GAS- - A Escola Norma Mônica Zabel (mar�ein
PA,R - No próximo sábado, dia 15, na Praça (? �querda) fará realizar sábado, às 18 horas: uma
rlio Vargas, defronte a Prefeitura de Gaspar, sesta junina com finalidade de angariar fundos

ealizada uma Exposição e Venda de Art .ca-' para a escola. "Inconvidamos vóis mecê e in-
JO. No local haverá também desfile de modas selentíssina famia".
romc. pelas Casas júlio Sehremm, nos horá-

das 10, 11 e 12 horas.
JUNINA NA ESCOLA NORMA MONICA

lação er J.:ral para participar da festa em hon­
ra de seu padroeiro, que será realizada nos pró­

. ximos dias 15 e 16 de junho.

VACINA(ÃO - Neste sábado, durante todo
-o dia, as crísncas devem ser vacinadas contra a

paralisia infantiL Em todo o Brasil, as vacinas se·

rão gratuitas em diversos oasto

.

FESTA DE SANTO A JÓNIO - A Capela de
Santo Antônio f} s;".

.

�Q, convid a ponu-
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REUNiÂ
Dentre os mais importantes

eventos realizados em Blumenau

a 2a. Reunião Regional da Socie­
dade Brasileira Para o Progresso
da Ciência se distinguiu pela qua­
lidade das' comunicações e pelo
elevado nível dos simpósios. ESta

reunião, de âmbito restrito, deu-se

entre os dias 01' a 04 de maio

}lassado nas dependências da

FURE, cont�ndo com grande nú­

mero de participantes de todos os

estados da Região Sul. Os cinco

assuntos selecionados para o tema

oficial da Reunião,' �'Condíçõe� .Ie

Vida H)umana na Região Sul",
foram Economia, Degradação tI..)

Meio Ambiente, Recursos Ener­

géticos, .Política de Saúd� e Edu­

cação. Dada a limitação,' do espa­

ço, íar-se-á referência apenas aos

três primeiros dos assuntos citados.

-1:I--
No que se refere, port:;ilto,

às comunicações, de economia, de­

gradação do meio »mbiente e re­

cursos energéticos, estas desperta­
ram õiunde interesse,. principal-

,

mente em virtude do fato de que
existe pouco conhecimento de pes­

quisas nessas áreas na região sul.

�-
Das comunicações da seção

de economia, destacaram-se as de

Vilmar Vidor da Silva (PMDB),
"A industrialização do nordeste

de Santa Catarina"; de 'Vanessa

Fleischfresser
, (IPARDES), "A

modernização tecnológica da agri­
cultura paranaense na década de

70", de João Molinari (FUEL),
"O cooperativismo e/ou desenvol­

vimento �ócio-econôrnico rural";
de Chan Man Yu (IAPAR), Sis­

tema Faxinal: desagregação de

uma forma camponesa de organi­
zação .(excelente); e de Sílvio A.

Ferraz Cário (UFSC), "Dimensão

da estrutura fundiária de se".

-/:{-
Das comunicações da seção

de Degradação do Meiq-A:nbiet;­
te, relevantes contribuições foe---­

proporcionadas pelo prof., Alceu

DA S.B.P�(. (I)
Natal Longo ('�ROECO), com

os trabalhos "J;Jm exemplo de

política . de proteção de recursos

hídricos" ,e "Sistemas' de trata­

mento de águas residuárias tex­

teis"; pelo prof. Salvio A. Muller
(FURB'), com o tema "Explora...

ção da madeira no porto indígena
de Ibirama"; pela prof, Ilse She­

rer-Warren (UFESC), com o tra­

balho "A implantação das barra­

gens na bacia do Rio Uruguai e

suas implicações sociais"; pelos
professores Lauro E. Bacca, Da­
vid Hulse e Pedro W. Bertelli,

(FURB), com. o tema "Retenção
da água das chuvas em _diferp--' ,

coberturas vegetais"; por Cláudio
Borba (UFPr), cujo trabalho ·,e

denominou "Serra do Itajaí; Sua

importância na preservação de en­

"""'Jadas, movimentos de massas

e enchentes na região de Blume­

nau" (excelente); e, finalmente

por Afonso
.

Buss (EMPASC),
que tratou do "Conceito de con­

tr�le integrado e sua aplicação na

,agricultura" e da "Potencialidade

de métodos biológicos no contro-

le de pragas da agricultura."
=ir:

Das comunicações da Seção
de Recursos Energéticos, cabe

destacar as de Luiz Campestriui
(Cal. Est. Pr.), "Aproveitamento
da energia cinética de ondas para

produzir energia elétrica";' de A­

mael . Beethoven Villar' Ferrin

(FESSC), "Novo perfil do carvão

mineral catarinense" e de Irene

Popper, berto Fioretto e Jorge
Silva (FUEL), "Projeto energia
e alimento" (excelente).

�i;:i--
Como se percebe pelos títu­

los dos tr balhos, há grande rela­

ção entré _os temas abordados e a

p eocupação desta coluna de for­

necer notas esclarecedoras! sobre

assuntos econômicos, Na próxima'
edição, abordar-se-á' os Sipósios
realizados durante a mesma reuni­

ão.
Ivo Marcos Theis

,
/

V�AÇÃO VERDE VALE
I

. I
. I
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Dr. Pedro adalena , agUisa
,�, atividades do Forum

O Dr. Pedro -Madalena, Juiz

que recém assumiu o Fórum de

Gaspar, está agilizando todos o!"

processos atrazados, cerca de ....
.

1.900. Em reunião que manteve
com a imprensa, os advogados e

os serventuários da Comarca, ele

explicou que utilizará todo o po-
.

tencial humano disponível para

pôr em dia os S"'A viços.

feitamente realizar grande parte­
dos serviços que costumeiramen­

te fica presa exclusivamente ao­

magistrado.

Com isso - frisou - será a�

proveitada ao máximo o.potencia­
lidade de trabalho de tOOo;8/ eles,
Madalena acredita que com a aju­
da de todos, será possível "de­
sencalhar" a inúmeros processos
resultando, _

afirma Dr. Madalena.
num desempenho melhor da justi­
ça como um todo diante da comu-.

nidade.

Os serventuários de jll;sltiça -,

disse o juiz -, muitos com gran­
de experiência adquirida em anos

de labuta na carreira, podem per-

;;;;-�;;;;;;;;;;;;;;;:l-,Á;;;;;;;;'-V;;;;;;;;�IO-'�L;;;;;;N-��-H��S�C;;;;;;,�--;i-"DE:';;;';;N;e;;;;.�;;;;;;�D:O;';;;;;.m;;;;A;;;;;;"�-::'-"'-""---�r
UM ANO DE IUlCLUSAO.

Presidido pelo Juiz Dr. Pedro Madalena, reuniu-se

hoje, sexta-feira, 14/6, o Tribunal do Júri de Gaspar para
. julgar o' réu Flávio Lenff'�l acusado do h�cfdio do e�pre­
sário Renê Costa, o(l..�dldo em 1979.

No fechamento desta edição foi promulgada a sen­

tença ao réu qur, fqi condenado a um. ano de reclusão além

de ficar obrigado á nã« portar arma durante dois anos.

Atuou na defesa do acusado o icharel dr. Osmar Dutra e;
.na acusação, a Promotoria dra. Hercília Regina Lemke.

O Dr. Pedro Madalena, após promulgar a sentença

de,$.e seu primeiro júri, realizado na Sociedade Carijós, res­
saltou que o réu cumprirá a pena imposta, em liberdade
em virtude da falta de infra-estrutura carcerária existente

em Gaspar.

Dando continuidade ao processo de agilização do

julgamento dosprocessos parados nesta aarca, o Dr. Pedro

Madalena marcou para dia ��' do corres,e a próxima reu­

nião do- Tribunal do Júri.

A calcada 'é uma extensão' da
, .:>

Genserve·a manlendo·a sempre h� -oq��

EXPEDIENTE

Diretor e· edi ���OZ�!!L :e�GU����eg.istro Profissional
DRT-SC N.o Assessoria Jurídico: Dr. �CAC!O BERNARDES .

Uma publicação da "FT� DO VAU COMU�!CAÇOES LTDA. - C
..
G.C.-

M.F. 75.40 001·04 - I nscriçêe 'Municipal N.o 980.
Sede: Av. das Comu, .. , des s/n.o - ex. Postal 52 - GASPAR - s.e.
Sede Funcional: Rua XV ,! Novembro, 342 - 2.0 andar - salas 209, 210,
211 - Caixa Postal 464 - Fone (0473) 22-9+47 - Telex: 0473.935 -

, BLUMENAU - S.C.
Colaboradores desta edição: Prof. Dório DelChamplI -::- Prof.
Tessaleno Luz Frei Haroldo e Ivo Marcos Th.ill'.

Edição 'SEimanal - Circulcçêo: Too. Grand. Vale do Itajaí

f'

t
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Amin autoriza relocar indústrias
continuar obras da Avenida

das Comunidades, diz Tercís'o
pedessista, fui eleito pelo PDS e

pretendo continuar pedessista",
diz o prefeito, acrescentando que
suas principais preocu _ rções são
duas: "fazer uma boa administra­

ção e eleger meu sucessor".'
Sobre a coalizão Arnin-Jai­

son�PDT, que vem tomando cor­

po e ganhando espaços no noticiá­
rio polític9, Deschamps declarou

que não formulará opinião sobre

hipóteses. "Vamos ver como as
1

. coligações terminarão para então
tornar uma posição, sempre con­

sultando Q eleitor e as lideranças".

o Prefeito Tarcísíó Des

champs, de Gaspar, concedeu en.

trevista à Gazeta do Vale e se

recusou, pelo menos em princípio,
em fazer qualquer comentário so­

bre as alterações do quadro po.
lítico catatinense. Ele disse não
estar pensando em deixar o PDS

para ingressar em qualquer outra

administração.
Deschamps disse que, se �eu

partido deixar de existir, consul­
tará seus eleitores e as lideran­

ças locais a que está ligado para,
depois, tomar uma decisão. "Sou

GALERIA
Com respeito ao aprofundá­

mento
.

para 1 'metro e' meio da

galeria construída na rua Brusque,
coisa pretendida por moradores
que dizem ser 'esta Uma solução
não só -para as cheias como tam­

bém 1 enxurradas, b) pre­
feito diz que cumpriu sua obri­
gação: mandou o ofício do Sindi­
cato dos Trabalhadores Rurais
pedindo a providência para a Se­
cretaria de Transportes e Obras .

"Não sei porque estão exigindo
a modificação sé agora, que a.

A natul'9Za é a
príneípal rlqueze. de .

Sante. C&tar1na. De n08508
IIllU'9B, ríos, Jagoaa,
floc<lStas, soio, subsolo
e fauna, depandam
nossa saúde e economia.

:li: por isso _"

Governo�ual está

��':��Nr;;?=
Cs.tar'.inense .

.

Trsta·se de uma idélB.
a.mb:la106a, que ..través
do combata à polulçào
de noseas águas, nosso
sol" l) ar que
1"6 aos, melhorará
C' ,\avslm'3nte .�

.lções de v1da
...C8OS

.<LrtnellSl!S.
� Para que essa.

campanha tenha
pleno suossao,
ê fundaméntal
que cada c!da.dão
part.lo1pe, e9,)a
criticando,

.

denunoíando,
apontando

-'laridades e,
_ -tmente, não .

po1x...,..... �lj.Q d6iXa.ndo
.

_p? '-.-

.

O objetivo 6 poupar nossa
no.t1.Ireza. Él néoessãrio
o rendo mais que qualquer
ínvesamento.

PTefeltura de
0).1& oldade. Deposite •

!!9U esforço. boa vontade
_ conta-corrente.

........0

,,;:O-d\ID!ÃO,w1N E
llCTOR�'ÁN03
OJMP!'lINDOACAR1lo\OOSCAlM:�S

obra já está pela metade, ".1a8,
como é da alçada da prefeitura,
transferi o pedido dos moradores
do local para a secretaria compe­
tente, . para que se chegue a um

consenso. Cabe -aos rejvindicantes
demonstrar a validade da modifi­

cação por eles exigida", concluiu.

RELOCAÇÁO
I

A PMG recebeu do governa-
dor Esperidião Arnin reposta a­

I'rmativa quanto a compra de 71
mi, "'I1etros quadrados na RUI

Brusqu sara a construção da á�
rea industrial, onde serão reloca..
das indústrias atingidas pellll
cheias.

O prefeito informou que A­
min assinou já a compra do ter..

rena e que destinou recursos pa­
ra is�o. O valor aproximado' é di
90 milhões de cruzeiros.

Deschamps disse ainda qUI
não há, por enquanto, uma pIani..
fícação específica para a ocupaçãe
da área pelas empresas beneficia­
das e nem foi discutida a forma

que elas efetuarão OI pagamento.
Quando efetivamente recebermos
° terreno, passaremos a planificar
e estudar a relocação", disse.

I
I
I

1
I
!

COMUNIDADES

Em encontro recente que te:
Te com 9. governador Amin, Des..

champs recebeu a notícia de que
será construída mais uma ponte
a região. Ela poderá ser cons­

ída em Gaspar, na região de

Baú, conforme estudos' realizado••
.

NQ mesmo encontro Amin garan­
tiu para breve o início da eontí-

. I

n n�:;Cl da Avenida das Comuni-
dades, desafogará o tráfegeI

no centro da cidade. Uma ponte
será construída depois da continu­

ação da atual via, ligando-a aro..

dovia Ivo Silveira. Na sua conti­

nuação, a Avenida das Comunida...

des será ligada à rodovia, . Jorge
Lacerda, fazendo com que todo
o tráfego siga direto para o asfal­

to, evitando o perigoso congestio­
namento no centro da cidade.

Amin, disse o prefeito, afir­
mou que faz questão de vir dar _

."ponta- .

é" inicial na implantação
Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A
Hoje, a grande p

bi e a Igreja gira em torno da ala

progressista e a reacic

ficando
.

um ambiente r·
mesmo tempo um tanto confuso.
O mundo evolui e a Igreja, pejo
que se observa, quer apenas fi­

car colocando as ideolcg.as a 'cái­

cas na cabeça dos critão.

Na Igreja reacionária o Papa,
Cardeais, Bispos e Padres querem
governar os cristãos sentados no

sacrossanto poder da dominação.
Eles são os deuses onde os cris-

.... l'
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Progressista e
I <; evem recorrer quando estão

'as almas detlagradas. Es-

,i�ci da Igreja tem todas as mor­

donuas necessárias devido a: gran­
de "empresa" que formaram em

torno de si. E através desse pode­
rio .governam os cristãos prome­
tendo a "Vida Eterna". Será que
os ricaços ganharam-na doando

fortunas à Igreja? Qual é a balan­

ça
. usada para se conseguir esta

dádiva?

A Igreja reacionária só dita

normas para os cristãos. Não há

a Ala Reacionária
uma .participação dos cristãos nas

decisões da Igreja. Os' cristãos, a­

penas recebem o Padre, Bispo,
Papa para ser seu governante sem

poder participar da escolha, uma
verdadeira ditadura, Ao mesmo

tempo fica apregoando que o povo
deve participar nas decisões do

país; um verdadeiro contraste.

Na Igreja progressista ou

Teologia da. Libertação como co­

nhecemos, o cristão começa a se

identificá r ·om a Sagrada Escri­
tura colocando os ensinamentos

BANERJ
....w�_� ..

BANCO DO ESTADO DO R�O DE JANEiRO.

Agências em Blumenau, Florianópolis e Crieiúma

/

de Cristo no seu dia-a-dia, a par­
tir das suas próprias experiências.
Ele deixa a interpretação dos .0/

getas de lado e- dá valer à sua re­

flexão. É uma Igreja onde o povo
se identifica consigo mesmo, e

começa a resolver os seus proble­
mas à luz da Sagrada Escriturn,

Isso já está acontecendo nais) elas­
ses mais 'Oprimidas do mundo.

A Teologia da Libertação
quer apenas uma Igreja onde 'J

próprio povo seja Igreja ..Quer qU3
os Bispos, Cardeais, Padres dei­

xem seus tronos e caminhem jun­
to com o povo.

A Igreja Progressista está re­

percutindo no mundo inteiro, e,
ao mesmo. tempo, preocupand�.
João Paulo II. No início de maio

,

proibiu por um ano o catarinense

frei Leonardo Boff, um dos idea­

Iízadores da Teologia da Liberta­

ção, de falar em público e de pu­
blicar qualquer escrito.

Esse nf�vo tipo de ser Igreja,
no. meu ponto de vista, aos pou-

.

cos vai dominar os países do 3°

mundo, principalmente a América

Latina. E como a maioria dos ca-

.
tólicos estão na América Latina,

João Paulo II teme em perder as

rédeas do catolicismo. Uma solu­

ção está sendo em queimar os -

idealizadores dessa Teologia, mas

quanto mais, se mexe no fogo
mais labareda surge.

Gilberto Schmitt

Elei<ões diretas
Ia 'FURB

o tório Central dos Estudantes da
FURB está batalhando incessantemente pa­

ra o realização, ainda este cno, de eleições
diretas paro reitor do instituiçõo, A de­

mccrccic já foi conquistado em· Itojaí e

Criciúma, onde "'5 prefeitos Arnoldo Schmitt
e [osé Àugus! Ise empossaram os pro-

fessores escol" pleito direto

pelos estudantes.
Paro o presidente ,

' DCE, Cláudio Ro­

berto di! Silvo, o FURB ""::.." deverá .rer

.,�eleições diretos poro r

uma comissão pré-dire+
nos, funcionários e

do corpo doce
sinado �- .,110 intensa c,

do r jnto. o políticr
."unl.lJ� de Blumenou -.

E!eições diretas no FURB significam upo­

avanço na conquisto' do exercício democr.,
tico. Um reitor imposto pelo poder púb!'
através de um ato autoritário do r
Dalto dós Reis, torna a direção. r1

tuição longe dos problemas que

classe' estudantil, uma vez -qi,

compromissos paro com el� Em

prefeito Arnaldo Schmit , .. rsse r

analfabetos podem votar, é",,,'

JS-

sen-

, co-

que os universitários ta li'
-

seus diretores.
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G.aspar Constrói e

,Reforma Vários
P'rédios PóbUcal

�par presencia atualmente uma série
__ ..oras em seu perímetro urbano. Está
'Sendo erguido num novo Centro de Saúde,
cllja ,construção é financiado pelo Governo
do Estado. Ele funcionará na rua São José

qllOse esquina com a rua Vereador José Be­

dus'chi, ao lado do Sindicato' dos Trabalha­
dores Rurais.

Outra obro no centro é a reforma da

Delegacia de Polícia, feita em convenao

com a Prefeitura e o governa estadual. O

prédio continua no mesmo lugar, sujeito a

qualquer enchente, enquanto o ideal serie

transferi-lo para uma outra área.

Nas cheias, quando a população precisa
de ajuda dos policiais, estes ficam de um

lado para o outro levando presos e no fim

acabam também precisando de ajuda. Mu­
dar as instalações da delegacia, cujo pré­
dio é antigo e mal dividido, 'seria uma pro ..

vidência mais acertada. Os prédios da Pre­

feitura e da Biblioteca �ambém foram re­

Formados e ganharam pintura nova.

Frei Leonardo 80ff
C,alado Vencerá

O frei franciscana Leonardo Boff, conde­
nado a um ano de silêncio pelo Vaticano,
está cumprindo fielmente a resolução su­

perior e, desde o final do mês de maio, não

prestou mais declarações à imprensa. Ele
•efende a Teologia da Libertação, escre­

vendo o livro "Igreja: Carisma e Pede r",
ende defende a reaproximação da Igreja
com os pobres, atrovés das comunidades de
ltose.

A condenação de Boff reflete a aversão
da ala conservadora da Igreja Católica par
_avos métodos, mais aproximados das 'reais
necessid.ades das' populações' pobres, que lu­
rem sozinhas pela justiça também na terra.

Novidades na

Agricultura
Cláudio Zuchi e Carlos Sobera"�" res-

,",ctivamente presidente e vice "indi-
cato dos Trabalhadores Rurais dt ecspcr,
IiItornaram' de Brasília na início do mês, on­
ii! participaram, -durcnte ume semana, do

4.° Congresso Nacional dos Trabalhadores
RlIrais.

Soberanski informou � rnm discutidos
muitos problemas relcc' • os à categoria,
Principalmente no o'. tange à reforma

ográria. Foram k'- propostas e discussões,
tooa< 'ação. Dentro de cpro-

'emana deverá sair um

1S principais decisões

d� '·�ranski.

EI ter p.. , ", ..... '1, durante
11 vil> a, as dispcridl
tentes � _..IS priedades rureu

giãa do Vale do Itajaí e as de Sã" Paulo,
que por 'qqui existem minifúndios e lá as

'. as são de latifundiários.

nski acredita que seja necessária
, reforma agrária, mas começon­

ndes áreas de terras improdu­
Soberanski, as novidades edvin .

Ingrt.. que poderão de alguma
'", na vida dos agricultores do

- dentro de algumas se­

�ar o ser discutida e

"'"rária.

Dragagem quer destruir Ciaspar
Cerca de mil famílias da mar�em esquerda de Gaspar' resolve­

ram protestar contra a desinformação com que o DNOS (Departamento
Nacional de Ob:-as, de Saneamento) vem tratando as desapropriações
de áreas, visando ó alargamento do Rio Itajaí Açú.

O projeto, executado após as cheias de 1983, prevê a supressão.
da curva do rio numa extensão aproximada de cinco quilômetros, em

que serão retirados em média 200 metros da barranca do rio. Com

isso, centenas de casas foram condenadas, bem como comércio e indús­

tria, incluindo a unidade da Sulfabril.

Alguns dos moradores afirmaram que foram obrigados, através,

do costumeiro subterfúgio autoritário, a assinar documentos em branco

para recebimento de indenização, Sabe-se que o valor pago pelo
governo às propriedac s é irrisório.

Uma comissão formada pelos desapropriados, que não são atin­

gidos pelas cheias descobriu que desde 1983 1J9da a área foi declara­

da de utilidade pública pelo Governo Federal.
Dizem ainda alguns moradores que. -qverno deveria lhes des-

tinar outra área nas imediações, coisa que não foi feita. Com q pouco
dinheiro destinado pelas indenizações, 'eles não' conseguirão' adquirir
terrenos iguais ou até mesmo de ,pouco menos valor. Além disso, eles

afirmam que todo o projeto é discutível" porque em algumas áreas não

será evitado o represamento da água. Gaspar ficará novamente sem

comunicação entre suas duas margens, já que será tirada grande quan­
tidade de teria de um dos lados .da ponte, obrigando" em seguida,
uma emenda de quase o triplo de seu comprimento.

. Em abaixo assinado contendo duas mil assinaturas, entre mora­

dores atingidos ou não, a comunidade local reivindica do poder público
uma explicação para o caso. Tudo está sendo feiro a revelia dos habi­

tantes, 'le pagarão caro sem saber se o sacrifício serã válido. Não é
..-

este o procedimento que se espera de um governo que se intitula
novo, numa nova república, o' projeto é um resto do autoritarismo,

<'Iiund� do extertor de um abominável governo militar. Os engenheiros
do Vale do Ita.aí nunca foram consultados. A1> empreiteiras, ávidas

m pro��eguir com as obras sem se importar com a validade ou nãõ

.de sua conclusão, quanto recebem do dinheiro público?
A comunidade da margem esquerda não é contra qualquer pro­

jeto que vise conter as cheias. Mas exige, como de direito a todo o

cidadão, ser ÍnfOI1Í:J.ado dos resultados práticos e da viabilidade ,da obra,
que custará trilhões aos cofres públicos e, de um momento para o

outro, começou a 'ser feito "de �opetão'\ pegando a. topos despreveni­
dos, quando o assunto deveria ter sido colocado a discussão pública
desde 1983.

'REUNIÃO

Na noite de terça-feira, no salão Cristo Rei, foi realizada' uma
reunião que teve a participa:ç:ão do prefeito municipal, Tar�ís� Des­

champs, presidente do PMDB local, .Bernardo Leonardo Spengler,
secretário regional do PDT, Sílvio Rangel, presidente da Câmara Mu­

nicipal de vereadores, Herculano . .ber e outras autoridadea, -com
o comparecimento de 'grande número de populares da área atingida.

Nq encontro foi decidido que a prefeitura e, os representantes
da comunidade .reívindicarão auxílio junto ao governador Esperídião
Amin para que interceda junto ao poder federal. A comunidade preten­
de .ver discutidos todos os ângulos do problema com a participação de

�ng�nheiros civís da' regi�q.
Também foi, colocada para debate a temeridade da execução do

projeto, que e-j Jle, consumirá volumes incalculáveis de dinheiro P

dificultará , ..te mais de duaa mil pessoas.

ecretário regional do PDT. Sílvid, Rangel, advertiu também

rara o possível início e depois paralízação 'do projeto, citando como

exemplo da rodovia BR-470 que há oito anos é tormenta para a cidade,
Como se trata de mais uma obra f� �ral, é possível que ela fique parlli-;
da por vários anos por falta de V"" -

e11 uanto as empreiteiras par-
tem alegre!': �svf7

Universilãrios
(ASSEDO)gaspa'renses

Editam Boletim
A Associação dos Universitários de Ges­

par, Asseug, vem intensificando suas ati­
vidades junfo aos estudantes gasparenses

que frequentam a Furb (em Blumenau) e

fepevi (em Itajaíl.
Foi lançado pela diretoria um miniajor.

nal, intitulado "O Universitário". O Bole­

ti", é editado por Mário César Pera, pre­
sidente da Asseug, que tem ainda Claudir
Schramm como vice-presidente' e Gilberte
Schmidt como secretário. Sua finalidade ,
manter os estudantes informadas de pro­

moções e atividades da associação, trazen­

do notas referentes a todo o movimento ei·

tudantil da região.

I
I

Gaspa.r P!romove
Festival de Inverno
Começa no dia 1.0 de julho o primeir.

Festival de Inverna de Gaspar. A al:lertur_

seró as 20 horas no restaurante Samburíi,
onde acontece coletiva de artes plástices
de artistas gasparenses, bem como cpre-.

'cão do coral Santa Cecília. A expe-

siçõ.. artistas fica aberta até o dia 7

de julho.
No dia 5 de julho haverá, às 20 hora.,

apresentação de grupos musicais ga,sparen­
ses no pátio do Alvorada.
Para o dia 6 de julho, a partir das 14

horas, haverá rua de lazer e vários outre.

formas de diverti�ento na praça Getkli.

Vargas. Após as 20 horas haverá retrete

no mesmo local .

A promoção se estende até o dia 27 de

Julho, e tem a participação de toda a ce­

munidade, principalmente escolas.
Entre outros atrações destacam-se

.

amOl­

tra de cinema (de 8 a 14),' Feira de III­

élústria e Comércio e Artesanato (12), &­
posição de Fotos (12) e Semana dos Uni­

versitá�ios (a partir do dia- 21).

Cooperativa 'Verde Vali.
1

Expande Atividades ,;

:o

A Cooperativa Regional Agropecuári.
Verde Vcile, cuja sede está em Brilhante,
Itajaí, encontra -se em fase de expansã•.
Recentemente foi inaugurado um posto de,
fendas em Luís Alves. Já existiam dep4".
sitos e postos em Gaspar, Guobiruba e It,-,
jaí. Mais dois postos deverão ser instala­
dos em Tiiuccs. e Nova Trento.
Com a instalação de mais dois silos, s�­

biu para 80 mil sacos a capacidade de ar­

Jna%enamento da Cooperativa. t.eonidio C.­
dare, responsável pelo posto de Gaspar, di..

se à GV que são inúmeros os benefícios que

a organização oferece aos associados. Elel
te.. ssibilidcde de compror mercadorias •

preços h
' riores aos de mercado, nada gas­

tam com fretes e a Cooperativa recolhe
em casa seus produtos, vendendo-os depoie
de beneficiados e pagando uma parte ,_

vista. O sócio, além de receber preço com­
pensador pelo produto, cindo é beneficicde
com o rcteio dos lucros ao final de caela

exercício fiscal.
Além do arroz, a Cooperativa adquire,

leite dos produtores encaminhando direta­
mente à usina de beneficiamento.

Leonídio informou que a Cooperativa as­

sinou convênio com um veterinário e u.

agrônomo paro que estes trabalhem gra­
'tuitamente para os associados.' Atualmente
cerca de 400 agricultores são associados 6

Cooperativa, mas, acredita ele, este núme­
." .�",{<! a.. ."b;- om a expansão de seus
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"Só A DIR'EITA OO'NSERVAOORA E REAOIOINÁRIA DO PAíS É QUE
TEM,E O SOQIALI'SMO' DO PDT", DIZ BRIZOLA

Sempre muito aplaudido o governa·
dor leonel Brizola, do PDT do Rio de
Janeiro, discursou durante quase uma

'hora no início da Convencão Nacional do
partiqo em Brasília, no' último dia de
maio: Brizola destacou o avanco do soo

cialismo democrático dos pedefistas e o

temor que isso vem causando na di­
reita conservadora e reacionária do
País, ligada aos grupos multinãcionais
de dominacão.

O governador disse que a Nova Repú'
blica, tão compromissada quanto à Ve·
lha, prefere lega I izar partidos como o

PCB, facilitando sua volta à legalidade,
mas tudo faz para dificultar a acão do
PDT, porque este é uma real ameaça
aos promotores da corrupção e in justi-

- ças socia is.
Brizola afirmou também que ninguém

deve ter medo de coligações, pois, quem
hoje está à direita do partido, no lu­
furo poderá estar a esquerda e vice-ver
sa, "Precisamos ser compreendido- _,I)

povo para obter sua confiança e não
devemos temê-lo nem afastarmo-nos de­
le", enfatizou, referindo-se a falta de
ceníança demcnsírade pelo eleitorado,
brasileiro, -que, só para ver as reacões,
dá seu voto a candidatos aventureiros
de quem nada se pode esperar.

o líder nacional do Partido Democrá­
tico Trabalhista disse também que a vi­
tória do socialismo democrático esíé
próxima e que o partido caminha para
a conquista das prefeituras de diversas

,

canifeis.
Brlzola discorreu sobre a situação po­

lítica atual, lembrando que o país foi
conduzido ao caos depois dos 20 anos

de arbílrip de governo militar.

A CONSTITUINTE

leonel BrizoJa fei aplaudido lntensa­
mente quando comecou a falar sobre a

Asse \íléia Nacional' Constituinte, cujas
eleições para escolha de seus membros,
segundo plano -do novo govc devem

se realizar em 1986. Brizola denunciou
planos de apoio e envolvimentos da ala
conservadora e reacionária do país. Pa­
ra ele a Constituinte não atenderá aos

desejos do povo, sendo financiada' por
multinacionais e legitimará o governo
de há vinte anos, já -que este atua! na­

ela mais é que o continuismo, tendo si­
do eleito por meió do Colégio Eleitoral.

O líder do PDT denunciou também o

derrame de, dinheiro, afirmando Que a

elelcão à Constituinte será a mais cara

já vista na história dó país. "Os proble-

N'ADIR ROSSE'T: "MAIS 20 DEPUTADOS
FED,ER;AIS 'IN'GR:ESSiARi,O NO, POl"

Nadir Rosseti, líder do PDT fh Con- mcnstrandc que as propostas socialistas
gresso Nacionai, declarou à Ga!€'ld do do partido são bem aceitas.
Vale que pelo menos 20 novos parla- Nas próximas eleições, frisou Rosseti,
mentares serão filiados do PDT. Em San- o PDT deverá conquistar pelo menos o

ta Catarina - explicou - o PD'T man- cebro de votos- que ,em 1982. Ele afir-
tém conversecêes com o senador Jaison r.;cu também que a posição oficial do
Barreto e dois deputados, mas prefere �artido com relação à Constituinte é de
manter seus nomes em sigilo para não que ela seja realizada em 1986; mas

comprometê-Ios.- simultaneenente com as eleições presi-
Para Rossetti foi nítido o crescimento denciais e governamentais. "O governo

do PDT de 82 para cá, crescendo o apoio - de Sarn y, -por ser transitório, deve ir'

popular e o apoio parlamentar. A prova somení, até 86, findando com a nova

do apoio popular são os milhares de . Constituinte e as eleicões diretas", afir-
eleitores que. se filiam ao partido, de- ,

ma.
-

'

"ELEI'ÇÃO NAS CIAP'ITAIS FORT'ALECERA A

LUTA PARlA EL,EGER O pe'ESI�lENT'E", R:ABELO
José Maria Rabelo, presidente do di­

retório estadual do PDT em Minas Ge·
rais, declarou, em entrevista exclusiva
ii GV, que são grandes as chances do
partido eleger o prefeito de' Belo Ho-

", rizonte. O candidato é o deputado Jur­
ge (arone, que tem se mostrado íavori­
to em várias pesquisas.

Rabelo acha que o governo Sétrney
está muito comprometido com alguns
grupos e que o folA>"-- l�õll\i�1 �"'-'tl.

dicp.;;,1.. "el

O presidente do PDT mineiro afirmou

que a campanha para as prefeituras das
r-"pitais será transformada paralelamen­
._ em campanha para eleições diretas
para presidente da República. Para ele
o PDT saiu ele uma situação difícil em

82, quando houve a vinculação de votos,
para um crescimento posterior, o que
resultou em 236 diretórios municipais
em Minas. Além de Belo Horizonte -

calcula Rabelo - o �T t m rI'
-

-. ri

mas e aspirações do povo não serão dis- dsnclaís e governamentais, será feita
cu tidos", disse, acrescentando que "o com interferência do aluai sistema. Ser
capital estrangeiro tentará por t-odilS as do contrário, as eleicõss forem si
vias conseguir sua permanência 'na con- Iâneas, o capital estran�iciro será emea-

dição de influir nas decisões nacionals. çado. Por isso as mullinacionais finan-
Brizola explicou que uma consfifuin- clarão campanhas de candidatos à (ons-

fe avulsa, separada das eleições presi- fiíuinte.

J,AIME lERNER 'É A,G'O/R:A F,AVO'RIT:O
NAS D'IRETAS EM CURITI'BA

Jaime Ierner. prefeito de Cúritiba por­
duas vezes, sempre indicado pelos qo­
vemos da Velha República, é hoje um

dos colaboradores diretos do governo
leonel Brizola, no Rio de Janeiro, onde
atua na ccndicão de secretário. Ele de­
verá disputar '(I prefeitura de Curitiba
pelo PI)T nas próximas eleições, em .no­

vembro, e é apontado, por pesquisas,
cerno o arande favorito.

À Gazéta do Vale, em Brasília, ler­
ner disse não temer a disputa de uma

eleição direta. Ele disse que, mesmo com

ii popularidade que obteve quande, foi
indicado, somente a posse através das

eleições diretas representa a aprovaçdo
total e irrestrita da população.
lerner acha que não encontraria di­

ficuldades em administrar a prefeitura
de Curitiba mesmo ao lado de um go­
vemo que faria oposição (o PMDB de
Zeca Richa) e que qualquer discrimina-

, ção deve- ser denunciada e cobrada.

Ele destacou também que o PDI, que
tem cada vez mais solidificada sua po­
sição junto às bases, tem todas es cen­

dicêes de realizar um bom ooverno em

Cu'ritiba, agora com o apoio integral dos
eleitores.

$,ECJ D,A JIISTliÇl\ DO RIO, VIV:ALD'O B,ARBOSA:
"A MlElA É EDUGA,R O PRESO"

Vivaldo Barbosa, secretário da Justi­
ça do Rio, também concedeu entrevista
à Gazeta do Vale flJ Convencão Nacio·
nal do PDT. Ele declarou qu " devido �
muitas dificuldades, principalmente
falta de recursos, pouca coisa pôde fa­
zer em termos materiais para beneficiar
a população carcerária. "Mas - diz -
temos hoje no Rio um quadro melhor
qtld em Minas ou Sâo Paull;r. Não é o

ideal, de quem ainda estamos longe,
mas pelo menos é estável".
Vivaldo lembrou que o criminoso

LiGIA: "iF,RUrrOS ,DA ,
Ligia Doutel de Andrade, candidata

ao governo do Estado em 82, pelo PDT,
disse, na convenção nacional do parti­
do, estar otimista com o crescimento da

agremiação no Estado. Ela disse que
cresceu a participação da mulher na

política e que isto é fruto de sacritl­
cio. Lígia afirmou aceitar novamente
uma candidatura se isto representar um

desejo e uma missão para o partido.
lembrando que a mulher vem cen-

sempre leva consigo uma dose de dig­
nidade e, quando recuperar esta digni­
dade, volta a ser uma pessoa normal.
Para o tratame.nto com. os presos ele a­

credita que se deva levar em conta a

liberdade individual e a dignidade de
cada um.

O secretária afirmou também que
preso, uma vez posto novamente em

contato com a seciedade, pode ser o

transmissor de uma mensagem constru­
tiva, positiva e que ajuda a muita gente.

quistando cada vez mais seu espaço, li­
gia declarou que o PDl é o único par­
tido que pode promover as mudancas
desejadas por toda a nação brasileirá.

Sobre Sal! disse que
está satisfeita �m o crescimento do
PDT e, dois anos b, <� concorrer ao go-
verno do Estado, j' - �"�ultaoo
das sementes planf; sira

eleição.

'DiOUTEL D!E. ANlr\l!��,-. "O FD"� "s .. /ol

vrr 'Q; �,!,O - NAS CAPIT'AIS EM 85"
o presidente nae. ,do PDT, Doutel

de Andrade, aíirmm, a ccnvencão
nacional do PDT serviu Pà." mostrar que
é nítido o crescimento do partido no

pais. Ele explicou que dns exatos 4.131
municípios existentes no Brasil, o PDT
ossul diretórios em 2.300 deles.

lI,_êÍs eleições �unicipais

certas em Porto Alegre (com Alr"­
lares; Curitiba, Jaime lerner. Ri
r:eiro, Saturnino Braga; e Belo
Jorge Carone.

Para Doutel, estas "onst,
vem para mostrar, cb,"1J pro'
veis, a recepção que ;:I ��

balhismo vem, encr

"IInlllilcão.
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CIDNVEN:ÇÃ'O ESTADUAL DO PDr

e( A F'ESTA TRABALHISTA
A Convenção estadual do PDT

realizada domingo, dia nove de ju­
nho, reuniu trêsmil pessoas na Capi­
tal, superando todas as expectati­
vas, constituindo-se na grande
festa trabalhista e socialista de

Santa' Catarina comandada pelo
partido Democrático: Trabalhista.
'Reunindo "teus líderes nacionais, a

'convenção tomou conta do noti­

'ciário político da semana,
Foi, sem dúvida, o fato político

mais marcante do ano. O povo

-compareceu em massa, vindo de

todas as regiões do Estado, como

sul, extremo oeste, vale do Itajaí
e a área central, além da região de

Joinville,

Todos mostr�ram grande entu­

siasmo e expectativa -nos constao­

tes Iates que ocorrem a nível na­

cional em favor da luta do PDT.

A presença de Leonel Brizola (go­
vernador do Rio' de Janeiro e lí ..

,

der do partido), Doutel de Andra-,
de, e outras lideranças foi impor­
tante para o público e para o de.

senrolar dos acontecimentos. Os

consecutivos encontros entre Bri­
zela e líderes nacionais e locais do

YDT com o governador Esperi­
<lião Amin e o senador Jaison

Barreto, fqram motivo de muit>

expectativa por parte de toda .:!

classe política estadual e popula­
res.

Após os entendimentos entre os

participantes destes encontros, so­

lidificou-se, através de um perfei..
'

10 entrosamento de idéias uma no­

va perspectiva para o futuro polí­
tico do Estado.

Prova de que a coaliz" Jaison,

..Amin-PDT tem apoio p lar, esc.

tá na recepção favorável feita pe­
]0 público na convenção, que, de

pé, aplaudiu intensamente q dis­

curso que Jaison Parreto fez, di--
2endo de sua di' ção em seguir
es mesmos rurr ,de Brizola, As
três mil pessr,.lS presentes não

essar:;jt'- gritar "Jaison-Pfs'I".

ONVENÇÃO
-do o domingo da

'{o PDT, atra­
\ vra livre, o, --'-esente')

115'b. ,_ ••h_ Jeito de se , "-Qtar

.em restriçõea Houve um grande

.úmero de inscritos, que falaram

'"s 09:00 horas da manhã até às

0.0 horas, "esquecendo o micro­

izeram uso da palavra re­

.antes de todas as partes do

o.

VOTAÇÃO
'l formado com os

-stabelecidos pelos

normas de escolhas segundo o

maior volume de trabalho dentro

do partido, condições de movimen­

.tação nomes de expressão dentro

das micro regiões e representação
de classes organizadas, como mo­

vimento (�C negro, mulher, jovens
e trabalhadores.

Concorrendo em chapa única,
o diretório foi eleito com a totali

dade dos votos. A executiva esta­

dual ficou assim composta:
EXECUTIVA ESTADUAL

Presidente: Manoel Dias

10 V:.ce: Gilberto S. Pereira

2° Vice: José Thomé
Secretário Geral: Sílvio Rangel de

Figueiredo
1 ° oecretário: Pedro Gonçalves
Tesoureiro: José Joaquim de Souza

Vogais: Manoel Satiro Bitencourt

Ligia Doutel dE'::_ Andrade, líder do
PDT na Assembléia.

SUPLENTES:

1. Santos Zacarias Gomes

2, Fernando Trai

3'. Laudelino Pereira

4.)\.. ''i A. Pereira Borba

5. Valdi Baségio
DIRET6RIO

Para o disetório do PDT em
Santa Catarina foram eleitos:
1 - Antônio Maurício
2 - Antônio W. Barbosa

"

3 - Agenor Bareta
4 - Adelmo Alves

5 - Agenor Pedro da Silva

6 - Benjamim Ferreira Gomes
7 - Claribalte . Feritas

8 - Derley Catarina de Luca

9 - Dirceu Braga '

10 - Euclides Menegatti
11 - EIsira Santos Zandavalli
12 - Eimar Rodolfo Rardiger
13 - Eter

14 - Eryco Ayroso
15 _:__ Edvaldo Antônio Machado

16' - Evilásio Caon

17 - Fernando Trai

18 __: Gilberto S. Pereira

19 - Jacir A. de Martini

20 - Jaimar da Silva Pereira
21 - José Hermani S. Rocha
22 - José Benotti

23 � Jo�é Thomé
24 - José Joaquim de Souza
- Lui Ino nte

26 - Lof " .cinto Lazarotto'
27 - L razola
28 - � .r Thum

29 � zaudelino Ferreira
30 - Ligia Doutel de Andrade

31 - Manoel Dias

32 - Manoel Satiro Bittenco

33 - Marcos Pacheco
14. _ 1.'" -,� Jr'

E SOCIALISTA
36 - O:quiriq Fiera
37 - Pedro Gonçalves
38 - Rafael José Leopoldo
39 - Sílvio Rangel de Figueiredo
40 - Sílvio' José de Oliveira Ra-

mos

41 - Santos Zacarias Gomes

42 ---,- Valdir Baségio
43 - Vilmar Bernardo

44 - Vladimir Salomão do Ama­

rante

45 - Líder do PDT na Assêm­
bléia Legislativa

SUPLENTES

-Múco Antônio Cachel

2 - Armando Serafim

3 - Ivo Maria Tonial

4 - Adão Manoel de Souza

5 - Antônio Livramento

6 - Alcebiades Lui Pacheco

7 - Armando Urbano Petry
8 - Alceu Haas
9 - Gastão Reisdorfer
10 - Gelson Tisiani
11 - Júlio Ribeiro
12 - João Carlos da Silva

13 - Justino Fernes

14 - Orides de Ré

16 ____; Sebino Dama

DELEGADOS A CONVENÇÃO
NACIONAL

1 .

� Manoel Dias

2 - Acácio Bernardes

SUPLENTES

1 ____. Gilberto S. Pereira

2_ - Sílvio Rangel de Figueiredo

BERNARDES ELEITO,

O advogado Acácio Bernardes,
presidente do PDT de Blumenau, -

foi eleito, em eleição simultânea,
a convenção estadual, presidente
do Instituto' Alberto Pascoalini.

Pedro Gonçalves, de Cnciúma, foi
'

eleito presidente da comissão pl -

visória estadual de Juventude 80-

cialista de Santa -Catarina.

CATARINENSE
COMPOSIÇÃO DA MESA

,DOS TRA,,BALHOS

A mesa dos trabalhos na con­

venção fOI formada pelo presiden­
te do PDT catarinense, Manoel

B

Dias, advogado Gilberto Pereira,
e o Jornalista Sílvio Rangel de

Figueiredo. Leonel Brizola tarn­

bém foi incluído na composição
da mesa, além do presidente na­

cional do partido, Doutel de An­

drade, deputado carioca Paulo

Ribeiro, e o ex-deputado gaúcho
e diretor do Banerj Sul, Otávio
Caruso Brochado da Rocha.
Ao final da votação dos dele­

gados do diretório, o ex-deputa­
do Manoel Dias foi eleito presi­
dente ea.adual do Partido Demo­

crático Trabalhista.

ESTRUTURAÇÃO

O objetivo do novo diretório

estadual do PDT é aprcgundar Q

seu trabalho, imprimindo ritmo

mais veloz, para completar o tra­

balho de estruturação no Estado,
fortalecendo o partido em todos

os municípios e comunidades. De-.

bates serão feitos em escolas f:

universidades.

O programa do PDT - pre­
tende o diretório - deverá sei

conhecido, em todo o Estado, pa­
ra que todos debatem a situação
em busca de melhorias.

Paralelamente serão formados

quadros dirigentes, encarregadas
do crescimento das bases do par­

tido, ampliando em todos os seto­

res da sociedade e através da im....

'

prensa o debate da proposta so­

cialista. Nenhum dos 199, m�ni­
cípíos de Santa Catarina ficará

sem diretório do PDT até as pró­
ximas eleições. Desta forma a con­

tribuição dos socialistas catarinen­

ses no contexto nacional crescerá.

o 'N�GR'O NA, NOVA R'EPúBLICA"
AB'DlliAS: "N:AO'A MU'OI01U' PA:RA

A Gazeta do Vale entrevistou também
o deputado Abdias Nascimento, um ne­

gro que vem representando os anseios
da população ���ra, d�, país." Ele ;na
que nada mudou para0 negro r Nova
República. Abêias esperava-' que o pre­
sidente Sarney se manifestasse quando
do dia da libertacão da Africa, conde­
nando o regime racista da África do Sul
("apartheid") que vem exterminando os

negros. Para o parlamentar, as relações
.� _.J'

... -.:..:1 """''''... ,'''"''',.." aque.le :Jít

A Nova República tem se conslituido
num motivo de decepção para os ne­

gros, diz Abdias. Sobre a participação
dos negros no PD'T, o deputado acha

, que ela vem crescendo muito: "O negro
conquistou seu espaço no PDT desde o

exílio de leonel Brizola. Seu espaço no

partido crescerá mais ainda e está cres­

cendo porque o governador Brizola co­

locou negros na admlnisíracâo estadual
--"" ""1,, os compromissos as-

�= m�rginalí-
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o presidentede Acimpevi, Pedro Cas­
caes Filho, protestou, em diversas en­

trevistas, contra o que chama de absur­
do projeto aprovado pelo Legislativo
blumenauense, concedendo isencão do
ISS apenas às empresas que faturam
mualmeníe 1.000 ORTNs. Para Cascaes,
isto não é admissível, já que, por alguns
trocados, o prefeito Dalfo dos Reis se

recusou a dar um maior apoio aos mi­
cro-empresários, Que praticamente o e­

leqeram nas últimas eleições, sendo ele
um candidato de oposição.

Cascaes não admtie também que os
vereadores tenham aprovado o projeto
alegando "ameaces" de não terem seus

pedidos atendidos pelo prefefto caso vo­
tassem contra. o projeto. Cascaes decla­
rou também estar decepcionado com es­
tes vereádores, "que não vivem novos .

tempos".

Para Cascaes, as microempresas de Blu­
menau não estão tendo o esperado tra­
tamento diferenciado e· simplificado,
muitas vezes prometido pelo prefeito.

NOVOS CID;AD'iOS
e Osvaldo

,.\ decisão da ouíerua dos títulos rar­
riu da bancada do PMDB e contou com

imediata adesão do PD'S.

A Prefeitura Municipal de Blumenau
recebeu esta semana da Hoescht do Bra­
sil; material para a realização do Pro­
grama "Leitura na Praça", que 'tem iní­
cio marcado para o próximo dia 16, do­
minqo, às 9 horas, na Praça I-Iercílio
luz, em frente a ant;�a Prefeitura. São
16 cadeiras e 4 mesas de ferro, 50
esteiras de palha, 15 espreguiçadeiras,

.

UM .NOVO JO'RN,Al
Depois do surgimento, há poucos me­

ses, do "Entrevista", jornal que tem co­

mo piloto e co-pilete os jornalistas Ger­
vásio Tessaleno luz e Norton Azambu­
ja, surge, fambém com o. toque inde-

fecfível .de Norton, o semanário Folha
Catarihé:nse,

A "Folha" tem o empresário Télvio
Maestrini (ex-JSC) no comando técnico.

\

INSTAUU.lORA D'F. BLUMENAU
Associada a ACIMPEVI

VAREJO E ATACADO DE MATERIAL RtrRICO, O MAIS BARATO

Quando se trata de elp' : .. Iuú�e o bom é o especialista.

Rua rv 00 Novembro, 1409 e Rua 2 de Sete°rribro,. 3811
.

FOnes: 22-8188 e 23-0853

FOTO MARY
Fotos para casamentos, aniversários e batizados; álbuns para retratos,

filmes colGrilbl. Em promoção bolsas, álbuns, chaveiros.

Rua Cet. Aristiliiloo Ramos - Fone 32-0550 - GASPAR - SC

Está muito bom o primeiro número
da "Revista de Comunicacão" editada
por uma equipe de joma'listas brasilei­
ros de primeira categoria.

A publicação obteve patrocínio ,d�

Coca-Cola do Brasil. Em Blumenau, a Ia­
Iarlnense de Refrigerantes enviou exem­

piares aos órgãos de imprensa local e

obteve grande recepíividade.

OAN'D iBATOS A CHA'C�R'EIROS
Germano M'iraRde, 54 anos: e sua es­

posa de 51 anos, �is dois filhos maio­
res e dois.menores, estão dispostos a

trabalhar em alguma chácara.
Joel Miranda e sua esposa, sem fi­

lhos, também estão disponíveis pera íra-

balhar em chácaras. Ele tem 21 anos s­

ela 18.

Interessados em qualquer um dos deis
casais devem entrar em contato com (t,

Câmara de Gaspar, pelo fone 32.0435.

TIMBó CONC:ED'E ISENIÇÃO
DíE 5EOOO O,eTNs A MUlRO·EMiP/RESAS

10.000 EM IBIRAMA
o prefeito Luís Alem re Muller, de

Ibirama, concedeu isenção do IS: para
as micro-empresas que faturam até 10
mil ORTNs anualmente.

Com essa medida, Muller pretende
aumentar os empregos na cidade, criar­
was empresas e fazer com que a po­

pulação possa adquirír produtos e ser- o

viços mais baratos .

jovens de Blumenau, que reativa mail-:
uma opção de lazer da juventude gas-·
parense.

Em concorrida solenidade na noite do mar de Oliveira Schurmann
último dia 28 de maio, a Câmara �1u- - Schneider.
niclpal de Gaspar outorgou tílulo de ci­
dadãos oasparenscs a quatro preemí­
nenles figuras da comunidade. Rudi �

tenso Bauer, Maurício lengruber, WiI- O prefeito Ingo êermer. de Iimbó. e espera que a medida possa incenfi-
concedeu isençãn de pagamento do ISS var as pequena e mádia empresas em

às empresas da cidade que íeíuram al§ Timbó, trazendo benefícios sociais. Pa-.
5 mil ORTNs por ano.

•

ra Germer, a classe costuma se infimi·-
O prefeito diz que concedeu o má-

o

dar com custos tributários e complicaQ&·
20 redes e 25 canos de ferro pala ins- . ximo que o município poderia oferecer burocracia fiscal. I

.

talacão das mesmas. Todo esse, material
tem' um custo de Cr$ 1,5 milhão e se

destina ao conforto daqueles que se

dirigirem à praça para a leitura de li­
vros infanto-juvenis. O evento será rea­

lizado fodo segundo domingo de cada

mês.

DANCIETE'RIA R,EATIVADA
Volta a funcionar, em Gaspar, a Dan­

ceteria Scakaramouch, em inauguração
neste sábado, na rua Itajaí.

O som está a cargo de um grupo de

II
VESTUÁRIO

-

FEMININO - MASCULINO - INFAl-, T'lL
Rua Amaro Muller, 80

MARGEM ESQUERDA

..

..

DENTISTA
;Silvio

.

Raaos
RUA 15 DE NOVEMBRO, 701 - FONE: 22-1750 ,- SALA 104

Blumenau � se
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A PAUSA (CULTURAL) QUE REFRESCA

Por 'Obra e graça de. Cristina Cqlaço, diretei..a' da

Companhia Catarinense de Refrigerantes, a coluna recebeu

( número UIl', da "Revista de Comunicação". A publicação
recebeu o "edite-se" da Associação dos Fabricarites Brasi-
leiros de, Coca Cola e de Cola Cola I�. :1{3: rias. O DiT,e;:úlf

Responsável é Mário de Moraes, incrível colaborador da

extinta, "U Cruzeiro" e contador de casos fantáLL:os no'

"Jornal dI(!j:; Sports". Com um visual de primeira, "Revista'
I '

de Comunicação" possui um elenco primoroso..Nada mais

nada menos 'que: Carlos Chagas, Fernando Barbosa' Lima,
Millor Fernandes, Ziraldo e Villas-Boas 'Comea, entre ou­

t!1QS. Para os homens de imprensa,' constitui-se em excelen­

te
'

subsídio. No Ano Internacional da Juventude (sempre
, idéias novãs) e no Ano Nacional da Cultura, a Coca Cora

dá um' excelente exemplo. Que as grandes empresas a imi­

tem!

I '

J
I

FOLCLORE ILHÉU

Deu na coluna do Beto Stodieck; JSC, dia desses:
"Vocês sabem que o velho Esperidião Amin, o pai

do atual, foi, no rolar de anos (e eleito pela UDN);, verea­
dor à Câmara Municipal de Florianópolis - único cargo
eletivo permitido pela Constituição \.. 'estrangeiros estabe­

lecidos no BrasiL

E aconteceu que, lá pelas tantas de um certo dia

distante, alguém passou pelo velho árabe, ue tinha um

irmão -' e sócio _:_ chamado Dahil, cum .tmentando-o

efusiva e cerimoniosamente:
- Como vai o ilustn 'edil?
Pra que? Esperidião, que nunca chegou a falar - e

entender perfeitamente o português, carregado de sotaque
soltou-se explicativo:

Edil não, DãíÍil; e mesmo assim não sou eu, é meu

irmão...".

UM CLUBE QUE JÁ E�

Mesmo sem O futebol profissional, o Grêmio Espor­
tivo Olímpico contia ,por tempos., a ser um dos clubes
mais gostos1s dá ciCt....ae. Isto sem falar das tradicionais

churrascadas das segundas-feiras, com mestre Zigue e Dona
Hilda. Píacina (oífmpíca''), campo de futebol e pista de

corrida, bolão, bom serviço de bar, etc. Hoje, já ativou sua

nova 'sede, ofr eendo salão/ para festas e encontros, os

mais variado odavia, d�1tudo� entretanto ... um novo (e
mau) fato/, a a correr: os velhos sócios estão impedidos
de lá f'" s. p� um motivo simple;�: .0 clube não possui

, espera que todo mundo, religiosamente, procure
e pague em dia. Numa época em que, por falta.

"��ia geral, só se lê manchete de jornal, é

tlerar qUt:; ..:" pessoas - achem disponibilidade para
Bm tempo: tor da façanha, �egundo consta, é,

um tal de Altemir. Função que a? Não mo pri ntem ...

APELIDOS DAS' FUSÕES
Nesta época de quem era inimigo âtendor não

é mais, tudo se pode esperar. A união J' son e Amin foi

da - e todos sabem - de, dupla JASMIN. Agora a

ú:lade.: a associação PEDRO IVO CAMPOS e JORGE

Whr ...USEN recebeu expressivo apelido:' PEDRO, Bó ...

Gervásio Tessaieno T

I
r

I�
I

I

JUIZO DE DiREiTO DA COMARCA CE GA:;PAi(. - S::

EDITAL DE PRAÇA

VENDA EM 'ÜNIC/� PRAÇA DIA 27.G6,3lj, os C�:3,J ho-cs (va!or su­

perior 00 soldo devedor que � de Cr$ 2(),998,693,03, em 28.0.11-1, LOCAl..:
Ed,ifício do Fórum sito à Rua Ce!. Aristiiiano Ramos, 22'.', cm C�s;JGr .. - :�c.

PROCESSq', PtOC;sso de Execução n9 606/83. CREDORA - APESC - As­

sociação de Poupança e Empréstimos de' Santa Catcrina. DEVEi)ORES: Jor­

ge Luiz 'Mir,anda e Francisca Terezinha de M;ron;j�. Bens: "Um terreno

_designa�o por .)ote n.". 11 do Loteamento' jardim Residencial Mirante da
, Vala, situado no cidade de Gaspar - se, no Bairro Sela Vista Ci, Rü� "A"
contendo' o área total de 619,78 m2, devidamente registrado no Cartório do

Registro de lmóxeis de Gaspar -' SC, sob o n9 R-2/4557, em 26.10.81, com

'os medidos e éonfrontcções constantes do Quadro Resume, item 31 e des­

crição e origem, do contrato 'ccimo mencionado, e Um)] casa de alvenaria,
coberto com telhas de etern.ite, sem pintura, que- leva o n9 44, situada no

Loteamento Jardim Mirante do Vale, B. Belo Vista, IOIB n.? 01, edifi­
cada no terreno ccimo descrito. Dedo e passado nesta ciJüde de Gaspar,
aos treze .dias do mês de maio de mil novecentos e ci:'ent'J ,�cin:o. Eu,
Eulinn Ladewig Silveira, :Escrivã o escrevi.

Gaspar, 13 de maio de 1935_

ANTONIO FERNANDO DO AMARAL [ SILVA

Juiz de Direito em Exerc.

JUIZO DE:.DIREITO DA COMARCA DE GASPAR � SC

EDITAL DE CITAç.ÃO DE INITE�ESSADOS INCERTOS
COM O PRAZO DE 30 DIAS

o doutor ANTONIO FERNANDO DO AMARAL E SilVA, Juiz de Di­
reito do 4� Vara do Comarca de Blumenou, no exercício da Ccmcrco de

Gaspar, Estado de Santo Catarina, na formo do lei, etc, FAZ SABER,
a quem o presente editol de citação' com o prazo de 30 dias vir ou dela
conhecimento tiver, que por parte de PAULO MERLO e ELVIRA SENACI

MERLÇ>, brasileiros, casados, ele lavrador e ela do lar,' residentes e do­
miciliados

'

n9
'

lugar Óleo Grande, deste município e Comarca de Gaspar,
portadores do CPF n.? 217.990.160-00, foi cpresentcdo ;uma Ação de llsu­

copiõo sobre o imóvel a seguir descriro ; Um terreno de forma irreqular,
medindo o área de 143.000,00 ,m2 (cento c quarenta e três mil metros

quadrados); situado no' lugar óleo Grande, deste municipio, com os se­

guintes medidas e confrontações: ao Norte, em duas linhos: a primeira,
de 91.00 metros com terras de' José Roncalho, e, a segunda, de 52,00
metros com terras de Valentin de Melo; 00 Sul, em duas liilh�s: a pri­
meiro de 52,00 metros com terras de joão da Silva' Filho, e, o segunda, de

" 91,00 -merros com terras de João [osé Schwartz; a este, em ,duas linhcs:
o primeiro, de 1.000,00 metros com terras de,' João Quintino, e, a' segunda,
de 355,00 <metros com te� os de '[oão do Silva 'Filho; e, a Oeste, também
em duas linhas: o primeiro de 1.000,00 metros com terras de Pedro Schwartz,
e, o segunda, de 355,00 metros com terras de José Roncclho, distendo dito

imóvel, aproximadamente, 70,00 metros do Estrada Municipol de, Óleo Gran­
de. N.a referido Ação foi designado o dia 25-06-85, às 14:.00 horas, paro

o audiência de justificação. O prazo poro contestcção passará ,0 fluir do

intimação do sentença que julgar o justificação. Ficcndo cientes de que

não contestando o ação, <resumir-se-õo aceitos cómo verdcdeiros os, fatos

narrados no inicial da .referrdo ação. Dado e passado nesta cidade de, Gcs-.

por, aos dezoito dias do mês de abril- de mil novecentos e oitenta e cinco.,
Eu, Eulina Lodewig Silveira, Escrivã \ o escrevi,

Gaspar, 18 de abril de 1985.

ANTONIO FERNANDO DO AMARAL' ,E SILVA
Jui; de Direito em Exerc.

A�AC!O BE,RNARDES
ADVOGADOS

Dr. ACÁCtfi _RNARDES
Dr. JOÃO nJIZ BERNARDf.S
Dra. ,TERElINHA BONF,\}m
Dra, ISOtDE I� lENFERS
I}r, RóMUlO PIZZOlATTI

Questões de terra, desapropriações, inventários, quesíêes de família,
'trabalhistas,

.

comerciais, criminais, cobranças.
RUi! 'lV de Movembro. 342 - 2.0 nrl.>ir �crinir J"1 . 202 - 203.

AO"
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NO'VAS LEIS DA PR'EFEITURA MU�nCIPAL D/E GA,SPAR
lEI H.o 883

AUTORIZA O EXECUTIVO MUNICIPAL FIRMAR
C'ONVÊNIO COM o GOVERNO DO ESTADO DE
�ANTA CATARINA, ATRAVÉS DA, SECRETARIA
DA EDUCAÇÃO.

TARCíSIO DESCHAMPS, Prefeito Municipal de Gas­
par, ",todo de Santa Catarina,

Foz saber o todos os habitantes deste Município que
a CilmGra de Vereadores decreta e ele sanciono e pro­
mulo- n <�Quinl·p. Lei:

•.

Art. ].o·_ Fica o Chefe do Executivo Municipal .ou­
torizcdo a firmar convênio com o Governo do Estado de
Santo Catarina, através da Secretaria de Educação, com

objetivo de contribuir para a expansão da educação não
formal, através da articulação permanente entre as ad­
mlnísrrocões estadual e municipal, paro execução de cur­

sos profissionclizentes.
Art. 2.0 _ As despesas decorrentes da presente

lei correrão por conta dos recursos a serem transferidos
pelo Governo do Estado� e recursos da Municipalidade por
conta de cI"tacão existente no orcamento viaente.

Art. 3.° ...:.. Esta lei entra em- vigor na dato 'de sua

publicação, revoqndcs as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Gaspar, em 05 de junho de 1985.

TARCfSIO DESCHAMPS
Prefeito Municill,,1

LEI H.O 884

REAJUSTA OS PROVENTOS "DO PESSOAL INATI­
VO CIVIL DA PREFEITURA MUNIC'� L DE
GASPAR.

•

TARCíSIO DESCHAMPS, Prefeito IV .• crpol de Gas­
par, Estado de Santa Catarina,

Faz SOhPT n to,if)'; os hnh;t(l!1tes dp.ste M�nic�,io ou�

a Câmara de Vereodores decrete e ele sanciona e pro­
mulga a sf':uinte Lei:

Art. ].0 _ Ficam reniustodos em 100% (cem por
cento) os proventos .do Pessoal lncrivo Civil da Prdei­
tura Municipal de Gaspar, a partir de ].0 de abril de
1985. ,

Art. 2.0 _ As despesas decorrentes da 'presente Lei
eorrerão por conta de dotação própria do orçamento vi­

gente.
Art. 3.° _ 'Esta Lei entra em vigor na data de sua

Ilublicação, revogadas as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Gaspar, em 05 de junho de 1985.

TARCíS!O DESCHAMPS
Prefeito Municipal

LE! N.O 885
.

�.

AUTORIZA O' EXECUTIVO MLlN'ICIPAL FIRMAR
CONVÊNIO COM O GOVERNO DO ESTADO DE
SAN'TA CATARINA, ATRAVÉS DA SECRETARIA
DA EDUCAÇÃO.

TARCrSIO DESCHAMPS, Prefeito Municipal de Ga.s-
par, Estado de Snnto Catarina,.

-

Faz saber a todos os habitantes deste Município que
Q Câmara de Vereadores decre'ta e ele sanciona e pro­

mulga a s�gtJi"t� L�i:
Art. 1.0 _ Fica o Chefe do Executivo Municipal au­

torizado a firmar convênio com o Governo do Estado de
Santa Catarina, através da Secretario da Educação, des­
tinado a execucõo de obras de melhorias e construcõo­
de estabelecime�tos escolares no Município de Gaspar: Es­

bla Isolada de Belchior Baixo; Escole Reunida M:mo Pe-
derneiras e Escola lsolcda de Arraial.

Art, 2:° _ As despesas decorrentes da presente Lei

correrão por conta dos recursos c- serem transferido.s pelo
Governo do Estado de Santa Catarina. -

'

Art. 3.0 _ Esta Lei entro em vigor na dai a de sua

publicação, revogadas as disposições em. contré ro,

Prefeitura Municipal de Gaspar, em 05 de junho de 1985.

TARCiSIO DESCHAMPS
Prefeito Municipal

LEI M.O 886

AUTORIZA O EXECUTIVO'I\�UNiC!PAL FiRMAR
TERMO ADITIVO AO CONVÊNIO N.o 1.065íJ4,
COM O GOVERNO DO ESTADO DE SANTA Cfl­

TARINA, ATRAVÉS DA SECRETARIA DA EDU­

CAÇÃO.
TARCfSIO DESCHAMPS, Prefeito Municipal de Gas­

. par, Estado de Santa Catarina,
Foz saber o todos os hnbitontes deste Município que

� Câmara de Vereadores decreta e ele sanciona e pro­

mulga a seguinte lei:
Art. 1.0 _ Fica o Chefe do Executivo MUni \ <1U-

'torizaclo o firmar Termo Aditivo ao Convênio n.? 1.00:>/84,
celebrado com o Governo do Estado de Santa Catarina,
etrevês da Secretaria do Educação, destinado a recupere-

1:ÓO de estabelecimentos .escclores da rede estadual: Es­

<alo Isolado Estadual de' Ribeirão Saltinho.
.

Art. 2.0 _ As despesas decorrentes da presente Lei,
correrão por c�nta dos recursos o serem transferidos pelo
.(ioverno do Estado de Santa Catarina.

Art. 3.° - 'Esta lei entro em vi�or na data de sua

tlublicação, revogadas as disposições em contrário.

J'refeitlJra M�nir' 1985

LEI N.O 887

AUTORIZA O EXECUTIVO MUNICIPAL FIRMAR
CONV@NIO COM O GOVERNO DO ESTADO DE
SANTA CATARINA, ATRAVÉS DA SECRETARIA
..DOS TRANSPORTES E' OBRAS.

TARC!SIO DESCHAMPS, Prefeito Municipal de Gas­
par, Estado. de Santa Catarina,

Faz saber a todos os habitantes deste Município que
a Câmara de Vereadores decreta e ele sanciona c pro­
mulga o seguinte lei:

Art. 1.0 _ Fica o Chefe do Executivo Municipal au­
torizado a firmar convênio com o Governo do Estado de
Santa Catarina,. através da Secretaria dos Transportes e

Obras, destinado a execução de obras contra inundações'
no Município. de Gaspar.

I Art. 2.0 - As despesas decorrentes da presente Lei
correrão por conta de dotação próprio do orçamento vi­

gente com recursos o serem repassados pelo Govern do
Estado de Santa Catarina.

Art. 3.° _ 'Esta lei entra em vigor na data de sua

publicccêo, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Gaspar, em 05 de junho de 1985.

TARCI�IO DESCHAMPS
Prefeito Municipal

LEI H.O 888

AIITORIZA O EXECUTIVO MUNICIPAL FIRMAR
CONVÊNIO COM O GIWERNO DO E<:TADO DE
'S.flNTA ,cATARiNA, ATRAVÉS DA SECRETARIA
DA SAÚDE.

TARCrSIO DESCHAMPS. Prefeito MuniciZJal de Gas­
par, Estado de Santa Catarina,

Foz saber a' todos os hcbitontes deste Município que
a Câmara de Verendores decreta e ele sanciona e pro­
mulg" (I <pqu;n·" Lei:

Art. ].0 _ Fica o Chefe do Executivo Municieal au­
torizado a firmar convênio com o Governo do Estado .de
Santa Catarina, através da Secretaria da Saúde. com a

interveniência do Departamento Autônomo de Saúde PÚ­

blica, destinado a administração das Unidades Sanitárias
existentes no Município de Gaspar, visàndo n melhoria do

padrão sanitário da população, de acordo com os dis­

positivos do Termo de Convênio que passa a fazer parte
integrante da presente Lei. .

. Art. 2.0 _ Esta Lei entra em vigor na deita de' sua

publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Mur.icipal de Gaspar, em 05 de junho de 1985.

TARCíSIO DESCHAMPS
Prefeito Municipal

LEI M,O 889

ELEVA A CONTRIBUiÇÃO F'INftNCEIRA MENSAl:.
DA CRECHE lAR MARIA DE NAZARÉ.

TARCfSIO DESCHAMPS, Prefeito Municipal de Gas­

par, Estado de Santa Catarina,
Faz saber a todos os habitantes deste Município que

a Camara de Vereadores decreta e ele sanciona c pro­

mulga a se�uintc lei:

Art. ].0 _ Fica elevada para Cr$ 650.000 (seis­
centos e cinquenta mil cruzeiros) mensais, a contribui­

ção financeira mensal a Creche Lar Maria de Nazaré,
a partir do mês de maio de 1985.

Art. 2.0 - As despesas decorrentes da presente Lei

correrão por conta de dotação própria do orçamento vi­

gente ..

Art. 3.0 - Esta Lei. entra em vigor na data de sua

publicação, revo�adas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Gaspar, em 05 de junho de 1985.

TARCíSIO DESCHAMPS
Prefeito Municipal

LEI N.O 890

INSTITUI PENSÃO E DÁ OUTRAS PROVID�N'­
CIAS.

TARcrSIO DESCHAMPS, Prefeito Municipal de �s-

par Estado de Santa Catarina,
,

faz. saber a todos os habitantes deste Município q�

a Câmara de Vereadores decreta e ele sanciona e pro­

mulqo o seguinte Lei:
Art. ].0 _ Fica instituída uma pensão mensal, no

valor de 40% (quarenta por cento) do salário mínimo

reg ional, devida:
I _ Aos excepcionais definitivamente incapazes pa­

ra o serviço, e que não percr am qualquer provento de

órgão público ou previdenciár , cujos pms, tutores ou

curadores, responsáveis pele - cria,Ção, educaç�a e. pro-
. . ' ...... '

- �.I" inferior a

-cnos .imDo5sibi;�r�(ks pcrc o trobclho e que não rece­
bam qualquer provento de órgão público, inclusive pre-.
videnciário e que vivam na dependência de seus filhos
ou perantes que aufiram renda inferior a dois sclários.
mínimos regionais.

-

Parógrafo Único _ O valor da pensão de que trata
este orti(lo será reajustado automaticamente, sempre que
for cltercdo o valor do salário mínimo reg ioncl,

Art. 2.° _ A concessão da pensão mensal assegu­
rada cos excepcionais ou idosos, se processará com a�
normas estabelecidas nesta Lei, devendo ser preenchidos
os ssguintes requisitos:

f_:- Tratar-se de pessoa excepcional ou idosa, in­
capacitado ou impossibilitada definitivamente paro o tra-
balho;

,

" _ Comprovação de que os pais, tutores, cura­

dares. ou responsáveis:
a) Percebam renda mensal inferior a dois salários.

mínimos regionais;
b) Não percebam qualquer provento de árgão pú­

blica, inclusive de órgão previdenciário;
c) Residam no Município há, pelo menos, dez anos.

§ ].0 _ Comprova-se o condição de excepcional 011

idoso incapacitados ou impossibilitados para o trabalho".
mediante exame procedido por equipe técnica especiali­
zada, constituída por um médico, um assistente sacia'
e um psicólogo;

.

§ 2:0 _ A renda mensal dos pais, tutores, cura­

dores ou responsáveis, que abrangem os rendimentos do.
casal, nela incluldos 13.9 salário, gratificações e outras.

rendimentos, será comprovada mediante apresentação:
o ) Da carteira profissionol pcro os assalariados;
b) Do comprovante da folha de pagamento ou do­

cumento expedido peio órgão pagador;
c) Do carnê de contribuicães oara a Previdência Sa-

cicl:
� -

.

d) Da pesquisa sócio-econômica procedida por As­
sistente Social, designado pala Prefeito Municipal,- se­

não houver outro meio de comprovação.
§ 3.9 _ O responsável pela excepcional ou idoso,

e sua mulher, se ccscdo, firmarão dedaração dizend..
n50 perceberem renda de outros fontes, além daquele
consrcnre do documento opresentcdo, sob penas da Lei;

§ 4.0 _ A prova de residência no Município poderá.
ser feita pela apresentação:

c ) Da carteira profissional;
b) Do título de nomeação paro o serviço pública;­
_' De faturas de luz' e água ou registros em árgãos.

r
.es:
d l Qualquer prova documental a prudente critério dGl,

cutondcde. processante.
§ 5.° _ Em nenhuma hipótese se admitirá, para Clt

comprovação de renda e de residência, atestados, decla­
rações 'e provas exclusivamente testemunhais.

Art. 3.0 _ O exame mencionado no § ].0, do ar­

tigL 29 deste Lei: será procedido através do Departa­
mento de Se � e Assistência Social, por técnicos con­

tratados pelo • cecutivo, podendo este firmar convênio..
credenciando instituições especializadas, devidcmente ha­
bilitadas para este fim.

Art. 4.0 _ A pensão extinguir-se-á:
I·_ Pe!a morte- do beneficiário;
II _ Pelo exercicio de atividade laborativa relUU-

ne;,úla pelo beneficiário reabilitado; _

III _ Pela comprcvcção de que seus pais, tutores...
curcdores ou responsáveis passarem a perceber, mensal­
mente, rendo superior ao mínimo exigido nesta lei;

IV _ Pela entrega do beneficiário à responsabili­
dade do Poder Público Federal, Estadueil ou Municipal;

V _ Pelo transferência de residência do benefi­
ciério, seus pais, tutor-v, curadores ou responsáveis para.
outro Município.

Art. 5.0 - A pense» será concedida pelo Executivo.
Múnicipal, à vista de requerimento do interessado, apre­
sentado pelos pais, tutores, curadores ou responsáveis,
devidamente instruído e regularmente processada pela­
Departamento de Saúde e Assistência Social.

Art. 6.° - Os já benefir'�rios de pensães, conce-·

didas por Leis especiais, não '0 atingidos pelos dis-
positivos da presente lei, fie, automaticamente en-

�uadr(!dos nos benefíéios, sendc 'vogadas as disposi-
ções das leis Municipais: n.? 17:), de 13 de julho da·
1960: n.? 259, de 28 de junho de h � n.o 471, de 30
da novembro de 1973; n.? 550, de 26 �aio de 197&.
e n." 633, de 27 de agosto de 1981.1

Art. 7.0 _ A pensão será devid­
da publicação do ato concessório ,r

pai, através da Decreto.

Ai·t. 8.° _ Fi' Poder Execut Q,

baixar ins+ruções ;. Jção desta Lei ne-

cessário, . como (h. .idir os casos omrssos su» .•retidos."

pelo CCI'Ui'ramento de Saúde e- Assistência Social, atra­

vés de ezposição de motivos.

.
Art. 9.0 _ 'Fica ainda o Executivo' Municipal r'

torizcdo a suplementar a dotação específica no

rnenro yigenl'e, caso venha se tornar insuficiente
o processamento da despesa.

Art. 10 _ Esta Lei entra em vigor na d.

publicação, revogadas os disposições em ont�

Prefeitura Municipal de Gaspar, em O? de jun!

TARCfSIO DESCHAt/
Prefeito Munkir
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NOiVAS LEIS DA PREFEITURA MUNIOIPAL DIE GASPAR

1 ; LEI N,o 891'

CONCEDE AUXíLIO FINANCEIRO AO FIM QUE
"C;PECIFICA.

TARCiSIO DESCHAMPS, Prefeito Municipal de Gas-

par, Estado de Santa Catarina,
-,

Faz saber a todos os habitantes deste Município que
a Câmara de Vereadores decreta e ele sanciona e pro-

mulga a seguinte lei:, '

Art. 1.0 - Fica o Chefe do Executivo Municip1l1 au­

torizado a conceder auxílio financeiro, pelo prazo de 12
(doze) meses: destinado a manutenção de trigêmios ou

mais nascidos no Município de Gaspar.
Parágrafo Único - A importância do auxílio mensal

de que trata este artigo será representado pelo valor de
9 (nove) ORTN, vigente no mês de janeiro do ano em

que for conceáido o auxílio financeiro.
Art. 2.0 - A concessóo do auxílio mensal assegu­

rado a família dos beneficiários, se processará com as

fiarmos e requisitos estabelecidos por esta lei:
I - Preenchimento do requerimento pelo pai ou

responsável pelos nascituros, formulando o auxílio;
II - Co�pro�ar o rendimento familiar, desde que

inferior a 4 salários mínimos regionais;
III - Comprovar .nõo ser família proprietária de imó­

•eis urbanos com valor superior a 3.000 UPCs e nem

imóveis rurais com orea superior a 10 ha, na data da

solicitação';
IV - Apresentar atestado firmado por três pessoas

idôneas do Município" da real necessidade do auxilio fi­
nanceiro.

Art. 3.° - O auxílio financeiro de que trata o pre­
sente Lei, terá seu efeito retroativo, da dota da solici­

tação à data em que ocorreu o nascimento,
,Art. 4.° - As despesas' decorrentes do presente lei,

correrão por conto de dotação prápria do orçamento vi-

gente.
.

Art. 5.° -'- 'Esta lei entra em vigor na dato de ,ua

publicação, revogadas os disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Gaspar, em 05 de junho de 1985.

TARCfSIO DESCHAMPS
Prefeito Municipal

LEI N,.O 892

AUTORIZA O EXECUTIVO FIRMAR TERMO ADI­
TIVO AO CONVÊNIO N.o 012/85, COM O GO­
VERNO DO ESTADO DE SANTA, CATARINA
ATRAVÉS DA SECRETARIA DA SAÚDE.

TARCiSIO DESCHAMP5, Prefeito Municipal de Gas­

per, Estado de Santa Catarina,
Faz saber a todos os habitantes deste Município que

o' Câmara de Vereadores decreta e ele sencicnc e pro­

mulga a seguinte lei:
Art. 1.° - Fica o Chefe do Execu Municipal au-

torizado a firmar Termo Aditivo ao Convênio n.O 012/85,
"e 04 de fevereiro de 1985, com o Governo do Estado de
$onta Cat6rina, através' da Secretario do Saúde, com o

interveniência do Departamento ,Autônomo de Edificações,
.bjetivando o construção de um" Unidade Sanitário, mo-

delo B, COI)1 área aproximacl ,204,96, m2, no valor
de Cr$ 60.000.000 (sessenh ,nões de cruzeiros).

Art. 2.0 - As despese "ecorrentes do presente lei
correrão por contã dos r� rsos repassados pelo Governo'
do Estado de 50'" arina.

Art, entra em vigor na data de sua

public« disposições em co�trário.

Prefeitu"

Prereito Municipal

LEI N.O 893

'E SOBRE A MICROEMPRESA MUNICIPAL E
'TRAS PROVID�NCIAS.

J SCHAMPS, Prefeito Municipal de Gas­
Sar' Catarfno,
todos os habitantes deste Município que
--lares decreto e ele sanciono e pra-

Art. 1.0 ,- Serão consideradas microempresas mu­

nicipais, paro fins previstos nesta lei, os contribuintes do
Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza - ISS,
que sejam pessoas jurídicas ou firmas individuais e sa-­

'tisfaçam as seguintes condições:
I - Estejam registradas no órgão competente e ado­

tem, 'em seguida a sua denominação' ou firmo, o e�-
,

pressão "MICROEMPRESA", ou o formo abreviada "ME",
nos termos do artigo 8.° do lei Federal n.? 7.256, de
27,11.1984, 'que 'estabelece normas integrantes do Esta­
tuto do Microempresa.

II - Tiverem receito bruta anuel igual o uinferior '

o 1.000 (um il) ORT� - Obrigações Reajustáveis do
Tesouro Nacional, tomando-se por referência o valor des­
ses titulos no mês de janeiro do ano-base.

§ 1.0 - Poro efeito de apuração da receito bruta
anual, serão consideradas as receitas operacionais E; não

operacionais, sem qualquer dedução, auferi�as no perío­
do de 1.0 de janeiro o 31 de dezembro do ano imedia­
tamente anterior a isenção.

§ 2.° - No apuração da receita o que se refere
o parágrafo anterior, serão computadas as receitas de to­

dos os estabelecimentos do empresa, presto, "u não
de serviços, situados pu não dentro do território do Mu-

. , '" .

RlClplO. ,

§ 3.° - No primeiro ano de atividade, o limite da
receita bruta ;erá calculado proporcionalmente ao núme­
ro de meses decorridos' entre o mês de constituição da em­

presa e 31 de dezembro do mesmo ano.

§ 4.° - A declaração de que o receito bruto anual
se enquadra dentro do limite fixado no item II deste ar­

tigo' 'será firmada pelo titular ou por todos os sócios do
microempresa.

,

§ 5.° - O Departamento de Finanças do Prefeitura,
emitirá no prazo de 10 (de;) dias, o contar do recebi­
mento do documentaçõo. Certificado de Microempresa
Municipal, que conterá sua denominação ou firmo, e nú­
mero de inscrição no CadJlstro de Microempresas .Munici-

;Art. 2.0 - Às microempresas municipais serão con­

cedidos os seguintes favores fiscais:
I - Isenção do Imposto sobre Serviços de Qualquer

Natureza - 'ISS, de que trata o lei Municipal n.o 438,
de 22 .de �ezembro de 1972, que institui O Código Tri-
brá�io do Município;

,

I! - Dispenso da escrituração dos livros fiscais, es­

tabelecidos pelo legislação tributário do Município, fi­
- cando obrigadas a manter arquivado o dccumentcção re­

lativo aos atos negociais que praticarem ou em que in­
tervierem;

III - Autorização paro utilizqrem modelo simplifica­
eh dos Notas Fiscais ele serviços ou cupom de máquina
registradora, na forma definido por Instrução do Depar­
'tomento de Finanças da Prefeitura.

Art. 3.0 - Ficam excluídas do regime previsto 'nesta
lei as empresas:

I - Constituídas sob a forma de sociedade por ações;
II - En1 que o titular ou sácio seja pessoa jurídico

ou, ainda, pessoa-físico estabelecida ou domiciliado no

exterior;
II! - Que participem ao capital de outro pessoa ju­

rídica salvo se tal se der em função de investimentos
provenientes de incentivos fiscais, efetuados antes do, vi­
gência desta lei;

IV - Cujo titular, sócio ou espectivos cônjuges
participem com mais de 10% (dt. ..... ,

Dr cento) do ca­

pital de outrc pessoa jurídica;
V ,- Que realizem operações ou prestem serviços

relativos o:

o) Importaçõo de produtos estrangeiros;
b l Compro e venda, loteamento, incorporações, 10-

"cocão administra cão de imóveis;•

c') Arm'azena�ento ou depósito de bens .d� terceiros;
d) Gâmbia, seguro e distribuição de títulos e velo­

res mobiliários;
.

e) Publicidcde e propagando, e'xclilídos os veículos
de comunicação;

f) édicr c', engenheiros, advogados, dentistas, vete-

,Istas, despachantes' e outros serviços que
;'I"f,·,,;!(har;

.re preste serviço sob a forma de trabalho pes­
soal, que não esteja' registrado, como personalidade
ju�,Jdica, na Junta' Comercial do Estado e ou Cartório de
Registro Civil.

Art. 4.° - A microempresa municipal, cujo fatura­
mento exceda o limite fixado no i.em II do artigo 1.°
desta lei, deverá comunicar o fat( ao Departamento de
Finanças da Prefeitura. a_té, o {.I.' 'ia útil de janeiro

do exercício seguinte ao qual se constatou o excesso de
faturamento.

§ ].0 - Perderá o condição de microempresa muni-:
cipal aquela cujo excesso de faturamento perdurar por
dois anos consecutivos ou três anos clternodos.

§ 2.° _:_ Quando o faturamento do microempresa su­

perar o limite de isenção, ficará o mesmo sujeira ao pa­
gamento do Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza
- ISS, calculado sobre o valor que exceder, o limite
fixado no item II do artigo 1.0 'desta Lei,

§ 3.° - A perda da co'ndição de microempresa mu­

nicipal implicará,' automaticamente, o cessação dos fa­
vores fiscais a que se refere o artigo 2.° desta lei.

Art. 5.° - As microempresas municipais, que se

m'antiverem �essa condição sem a observância dos re­

quisitos desta lei, estarão sujeitas às seguintes conse­

quências � penalidades:
I - Cancelamento de sua condição de microempre-

50;

II - Pagamento do Imposto sobre Serviços de Qual­
quer Natureza - ISS, como se isençõo Hóuves,se sido
concedida, com acréscimo de juro de moro de 1 % (um
por cento) ao mês ou -frcçõo, e correção monetória, con­

todos da data em que o imposto deveria ter sido pago
até a data de seu efetivo pagamento.

III - Multas equivalentes o:

a) 200% (duzentos por cento) do valor atuali:z:ail•
do imposto devido, no caso de dolo, fraude ou simu!açã.
e, especialmente, '. casos de falsidade dos declarações
ou informações pres, -, por si ou seus sócios, às au­

toridades municipais;
b) 50% (cinquenta por cento) da valor atu�lizad.

do imposto, nos aemais casos.

Art. 6.° - As microempresas municipais ficarão re­

midos dos juros de mora e multas inddentes sobre, o
,

Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza - ISS de­
vido até o doto do publicação desta lei, mesmo que
inscrito como dívida ativa, desde que efetuem o paga­
mento do imposto até 90% (nonagésimo) dia de sua

vigência. ,

Art. 7.0 - O Departamento de' Finanças manterá
o Cadastro das Microempresas Municipais e desenvo.lverá

_ estudos e proposições necessários aos ajustes do limite
fixado no item " do artigó 1.0 desta lei, paro evitar
'que o soma do isenção do Imposto sobre Serviços d.
Qualquer Naturezq - \ ISS, concedido às mii:roempres••
municipais, urtrapasse em cada ano 5% (cinco por cento'
do valor estimado desse imposto.

Parágrafo Único - Verificado o excesso o que s.

refere este artig�, o Prefeito proporá à Câmara de Ve­
readores alteração do limite fixado no inciso II do ar­

tigo 1.0 desta lei.
Art. 8.° - Esta Lei entra em vigor no dato de sua

publi .. ção, revogadas as disposições em contrário.

Prefeit�ra Municipal de Gaspar, em 10 de junho de 1985'.

TARcrSIO DESCHAMPS
Prefeito Municipal

LEl N.O 894

AUTORI2'-� O EXECUTIVO MUNICIPAL A CE­
lEBRAR eONV@NIOS, TERMOS DE RE-RATIFICA­
CÃO E TERMOS ADITIVOS COM O GOVERN••Do ESTADO DE SANTA CATARINA, ATRAVES
DA SECRETARIA DA SAÚDE.

TARCiSIO DESCHAMPS, Prefeito Municipal de Gas­
par, Estado de Santa Catarina,

Faz saber o todos os lJabitantes deste MlInicípio que
o Câmara de Vereadores �creta e ele sanciono e pro­
mulgo a seguinte lei:

Art 1.0 - Fica o Chefe do Executivo Municipal au­torizado' o celebrar Convênios, Termos de Re-Ratificaçõ.
e Termos Aditivos, com o Governo do Estado de Santa'
'Catarina, ctrcvés da Secretaria da Saúde.

Art. 2.° - As despesas constantes da presente lei,
serão clcssi ;--

-

JS como despesas orçamentárias da Pra;feitura. 1,;,

Art. 3.° - A presente lei entra em vigor na dota
de suo publiccçêo, revogada (! lei Municipal n.o 869, de
28 de fevereiro de 1985 e demais disposições em con­
trÍírio.

Prefeitura Municipal de Gaspar, em 07 de junho de 198;.

TARCíSIO DESCHAMPS
Prefeito Municipal
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BRIZOLA: .. Consnnnnte com
diretas para presidente

- o governador do Rio de

Janeiro, Leonel Brizola, líder na·

cional do PDT,. que chegou à
Santa Catarina no dia anterior à

convenção, manteve diversos con.

tatqs com Q senador Jaison Barre­
to e com o governador Amin, fa­

zendo, inclusive, uma visita ao

deputado Edison Andrino, em

sua !fesidêu{;ill.,.e ouviu inúmeros

correligionários em reuniões con­

secutivas. Ele· demonstrou que
veio a Santa Catarina disposto a
trabalhar pelo PDT.

. Sempre sorridente, Brizola mos­

trava ao final de cada reunião seu

otimismo .com relação à luta do

partido no Estado.

Em seu discursq da Tribr da

Assembléia, frente aos conven­

cionais,
.

Brizola, s,empre aplaudi
do, falou que a Nova República
tem o dever de convocar à Assem­
bléia Nacional Constituinte e mar­

car sua votação conjuntamente
com eleiçãQ para presidente da

república. 'A nova constituinte,
disse Brizola, deve ser fruto de.

,

um amplo debate nacional com
a participação de todos os setores
da sociedade brasileira, levando

cqno objetivo maior a eleição de
um presidente pelo voto popular.
Somente. assim _ afirmou Brizo­
la '_ evitaremos o perigo de se

ter uma constituinte manipulada.
pelas elites dominantes e multina­
cionais.

A Constituinte com eleição, si­
multânea evitaria o perigo desta
deformação, porque só assim ha­
veria resposta aos anseios pópu­
lares e da Nação corno um todo
A data: sugerida para o processo,
por Brizola, é de no máximo até
1986.
Brizola disse também que a e­

Ieição em dois turnos, embora re­

.onheça que o povo
. de" (ef ()

governo da maioria, está sendo
lIsada casuísticamente no Brasil,
já que no primeiro turno elege o

Legistlativo, Repetindo a eleição
somente para confirmar o Execu­
tivo. Novamente vem o perigo! e a

certeza das elites se unirem e der­
ramarem dólares para combater
as lideranças populares, que
aão, possuem recursos financeí­
I"OS.

BRIZOLA E PDT ESTADUAL

um Partido de veSJPera de dei­
ções, de oba-oba eleitoral. É preci,
s,o _ afirmou _ fazer um par­
tido com gente compromissada
com as mudanças. Somente um

partido fortemente organizado po­
derá _ continuou _ dar susten­

tação ao governo comprometido
com a solução dos graves proble- .

mas sociais que são a repercus­
são dos males do regime capita
lista internacional, que tem 110

Bra:..'il também seus aproveitado­
res e seus cúmplices, esc=vizan­
do trabalhadores, exploram e dei-,
xam milhões de crianças ao mais

completo abandono.
O PDT tem cqmpromisso em

resgatar ao cidadão brasileiro e

todas as criaturas' humildes a dig­
nidade humana' e com novas idéias.
com muita luta, e com fortes es­

truturas partidárias, construir o

Brasil do futuro.

JAISON APLAüDIDO

Diante dos calorosos aplausos,'
e ouvidoo coro "Jaison-PDT", o

COALIZÃO
_

AMIN-PDT

.�
O governador Amin recepcíonoa

com uma churrascada o governa­
dor Brizola, ''I senador Jaison Bar­
reto e convidados incluave po-
líticos de outros partidos, num

encontro de muita cordialidade,
Amin mostr911 estar entrosado per- ,

feitamente com as correntes pro­
esidente gressístas.

senador Jaison Barreto disse que
se sentia muito a vontade na con­

venção do PDT por reconhecer

neste partido uma agremiação
política que interpreta os anseios

do povo brasileiro e tem uma pro­
funda visão. do futuro e vê, n03

seus líderes especialmente Leo­

nel Brizqla, um homem público
da maior »esponsabilidade nacio­
nal e' que pela sua trajetória poli-

'

tica muito vem contribuindo pa­
ra restauração da dignidade po­
lítica nacional.

Ele adiantou também que' não
vê diferença na forma e no conteú­
do das mensagens do PDT e por
isso mesmo "vamos . caminhar

juntos", disse referindo-se à sua

conduta política e da ala do PMDB

progressista, que o segue.

DOUTEL TAMBÉM FALOU

Doutel de Andrade,
nacieal do PDT, cúmprimentan­
do seu mais ilustre visitante e de-

VERDE VALE NA FRENTE
Tibúrcio e Jair Dogo, diretore­

da Emoresa de Ónibus Verde Va­

le, declararam à Gazeta do Vale

que sentem-se satisfeitos com a

. preferência dada à empresa pelos
usuários da bairro Bela Vista.

Segundo eles, pesquis feita jnn­
tQ a comunidade local revelou que
os usuários estão dando preferên­
cia aos coletivos da Verde Vale,
que inaugurou, há dias, uma linha

especial ligando Blumenau ao bair­

ro Bela Vista.

C,RISE D;REO:OUPA
Pedro Nelson Antunes, ptesi-.� decretando falência no Vale do

dente em Blumenau do Instituto Itajaí,
Alberto Pasqualini .(órgão de estu- , A nossa economia; diz Pedro
dos políticos e sociais do PDT), Antunes, está sendo afetada nega­
disse, numa análise do trabalho tivamente de forma preocupante
do instituto, que é preocupante o no meio social, gerando desempre­
grande número de empresas que go e influindo até na própria vida
vêm atravessando'. dificuldades e dos municípios.

f·

VEN!DE·SE UM TERRENO

Medindo 12x28,3Q_ Metros no Loteamento

JARDIN FIGUEIRA
""""". 32-0753 ou 22-9447.

.

mais c9mponentes da mesa e .-_

blico, disse que vê no senador
Jaison Barreto, COmo trabalhista
histórico e militante fiel dos -par­
tidos e dos governos trabalhistas

,

que o Brasil teve,_ um Jegítimq de­

Iensor das causas populares e do
interesse de Santa Catarina na

Câmara e no Senado.' Por todos
estes motivos, Doutel cumprimen­
tou Jaison efusivamente e disse

que, c�mo líder do 'PDT a nível

nacional, se sentia muito feliz em

tê-lo nesta convenção.

Ele declarou que ficaria muito
satisfeito com a participação do
PDT na coalizão, uma vez que Os

-

assuntos de interesse de Santa Ca-
I'

tarina serão tratados através da
coalizão. Esta união daria mai;
eficiência da soma dos' esforços
das suas lideranças a partir deste

entrosamento de idéias para a a­

ção.

A própria política Brasileira,
disse Amin, deve caminhar por es­

tes 1l0VOS rumos.

Esta postura do governador,
que surpreendeu a muitos e fa�

balançar a política catarinense,
mostra sua profunda visão d.

"roteiro,' c' um político da no-

va geração

IVI ,. ii 11'"Or..
ferma dQ

Moradores estõo exig indo reformo ,P"

"pinquelo" .ne ruo Frei Solo no, err

Grande, Eles alertaram· poro o

se fazer ri travessia, de um rio

cal, já que os pranchas de
tão soltas e coem f.Jcilment

o perigo no local é eminr
dores reclamam, tom�'

minaçãó sobre o p

t..,..dt.lr;a a t'",I... -
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